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ATA 205 1 
Aos dois dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, por videoconferência e hibrido na Secretaria de 2 
Estado da Assistência Social, Mulher e Família, às treze horas e trinta minutos, reuniram-se, com o Secretário 3 
de Conselho Alexandre Belino, as Intérpretes de Libras: Brenda Gabrielle Matos Molina da Silva e Cleri 4 
Dreher e a convidada Luciana Xavier Sans de Carvalho (Auditora Fiscal do Trabalho e Coordenadora Estadual 5 
do Projeto de Inclusão de Pessoas com Deficiência e Reabilitadas do INSS no mundo do Trabalho em SC – 6 
Ministério do Trabalho e Emprego – Coordenadora das Semanas Inclusivas SC pelo Ministério do Trabalho e 7 
Emprego). Com a participação dos conselheiros titulares e suplentes: Jane Márcia dos Santos (SAS), Letícia 8 
de Azambuja Rau (SAS), Sabrina Mores (SAS), Marina Silveira de Lima (SAS), Daiana Zanelato dos Anjos 9 
(SED), Tatiana de Almeida Sada (FESPORTE),  Paulo Sérgio Suldóvski (FCEE), Juliana Paula Buratto dos 10 
Santos Pereira (FCEE),  Anamari Zimmer (FEAPAEs), Marcela de Souza (ASC), Paulo Roberto Ferronato 11 
(FCDX), Luiz Alberto Campos (ACBG), Alessandra Vieira (FEAMAs), Jairo da Silva (ACIC),  Maria Jovelina 12 
Coelho Machado (Assidamf), Jairton Fabeni Domingos (ADVIR), Sidnei Pavesi (Conselho de Brusque). 13 
Ausências justificadas: Janaína Philippi Cecconi (SES), Sabrina Vieira da Luz (SES), Jane Cristina Sombrio 14 
Gesser (SEA), Tiago Jun Sasaki (SIE), Angelita Crespo Nunes (AAD). 1- Abertura / apresentação dos 15 
presentes e levantamento do quórum regimental. O Presidente Paulo dá as boas-vindas a todas as Conselheiras 16 
e Conselheiros e Intérpretes de Libras e relata que teremos uma convidada Hoje do Ministério do Trabalho e 17 
Emprego. O Presidente Paulo solicita ao Secretário Alexandre a chamada dos Conselheiros e levantamento do 18 
quórum, registrando os conselheiros presentes e as ausências justificadas.2- Leitura e aprovação da pauta. O 19 
Secretário Alexandre leu a pauta da reunião, e foi incluído na pauta: Entrega do ofício de Mulheres enxadristas 20 
de Santa Catarina – Paradesporto; Ofício do Conselho Municipal de Jaraguá do Sul, felicitações aos 25 anos 21 
do CONEDE e Participação do Conselho Estadual na REATECH. O Presidente Paulo Suldovski questionou 22 
sobre inserções na pauta e a mesma foi aprovada. 3- Aprovação das justificativas dos Conselheiros ausentes. 23 
O Presidente Paulo Suldovski mencionou que as justificativas de ausência já haviam sido consideradas durante 24 
a verificação de quórum, seguindo para o próximo item da pauta. 4- Aprovação da Ata 204.  O Presidente 25 
Paulo Suldovski perguntou se houve considerações sobre a ata via e-mail, como de costume, e o Secretário 26 
Alexandre informou que não houve nenhuma alteração na ata, foi considerada aprovada. 5- Avaliação da 27 
Sessão Solene dos 25 anos do CONEDE – ALESC:  O Presidente Paulo avaliou a sessão solene dos 25 anos 28 
do CONEDE como um momento muito importante para fortalecer o conselho e mostrar seu trabalho à 29 
sociedade. Ele destacou a homenagem aos ex-presidentes e pessoas relevantes para o conselho, as 30 
apresentações culturais, e a presença de conselheiros da primeira gestão, como Alice Kuerten, que 31 
compartilhou a história da criação do CONEDE. O Secretário Alexandre complementou que foi produzido um 32 
vídeo institucional e que a maioria dos ex-presidentes participou, apesar do dia chuvoso que impactou a 33 
presença de público externo. O Conselheiro Jairo parabenizou a todos, enfatizando a importância de valorizar 34 
esses momentos para o segmento das pessoas com deficiência, pois "quem não é visto não é lembrado". A 35 
Conselheira Juliana Buratto parabenizou o Presidente Paulo e o Secretário Alexandre pela organização do 36 
evento de 25 anos do CONEDE, ressaltando o esforço e a dedicação para os detalhes. Eles mencionaram a 37 
felicidade da banda Mosaico ao participar, e a Conselheira Letícia também parabenizou a organização e os 38 
homenageados pelo evento bem preparado e significativo. O Presidente Paulo agradeceu o apoio da Secretaria 39 
de Assistência Social, Mulher e Família, mencionando o coquetel que proporcionou um importante 40 
networking. 6- Pessoas Surdas no concurso público: O Presidente Paulo relata que este item de pauta ficará 41 
para a próxima reunião ordinária deste Conselho. 7- Comunicação dos surdos nas empresas: O Presidente 42 
Paulo também transferiu esse item de pauta para a próxima reunião. 8- Avaliação da Semana Inclusiva em 43 
nosso Estado: O Presidente Paulo agradece a vinda da Luciana Carvalho – Auditora do Ministério do Trabalho 44 
e Emprego para fazer a fala sobre as semanas inclusivas em Santa Catarina, na empregabilidade da Pessoa com 45 
Deficiência. Luciana Carvalho apresentou a história da Semana Inclusiva, que completa 10 anos, coincidindo 46 
com os 10 anos da Lei Brasileira de Inclusão. Ela explicou que o evento começou com o objetivo de promover 47 
a inclusão no mercado de trabalho para pessoas com deficiência e se expandiu para abordar temas como 48 
educação, lazer e esporte. Luciana Carvalho informou que a iniciativa levou à inclusão de 35.000 pessoas com 49 
deficiência no trabalho, superando a média nacional. Destacou que a Lei Brasileira de Inclusão previa uma 50 
avaliação biopsicossocial, mas o instrumento único ainda não foi implementado. Ela mencionou que muitos 51 
laudos de deficiência retornam por imprecisões ou porque a condição médica não gera limitações de 52 
participação, indicando a necessidade de aprimorar a capacitação profissional nessa área. Luciana Carvalho 53 
reforçou que, apesar das críticas, a lei de cotas é crucial, pois mais de 90% das pessoas com deficiência são 54 
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incluídas no mercado de trabalho por meio dela. Luciana Carvalho sugeriu que o CONEDE discuta a questão 55 
do trabalho em reuniões futuras, convidando a Fundação Catarinense de Educação Especial e o SINE para 56 
abordar a intermediação de mão de obra. Ela ressaltou a importância de lutar pelo instrumento único de 57 
avaliação da deficiência para maior transparência e eficácia nas políticas públicas. A Conselheira Daiana 58 
solicitou que a pedagogia seja incluída na aplicação da avaliação biopsicossocial, enfatizando a importância 59 
dos educadores nos estudos de caso e relatórios. Luciana Carvalho concordou que é um absurdo a pedagogia 60 
não estar incluída e que assistentes sociais e pedagogos são essenciais para avaliar as restrições de participação 61 
e funcionalidade. 9- Aprovação do Calendário de reuniões do CONEDE de 2026:  O Presidente Paulo pediu 62 
ao Secretário Alexandre falar sobre o calendário de reuniões do CONEDE para 2026. O Secretário Alexandre 63 
explicou que as reuniões seriam na primeira quinta-feira do mês, a menos que houvesse feriados ou outras 64 
atividades, e que o calendário foi enviado com antecedência para garantir a reserva de salas. O calendário foi 65 
aprovado sem manifestações, permitindo que prosseguisse com a solicitação de salas.10- Deliberações das 66 
comissões: O Secretário Alexandre relata que teve reunião da comissão de acessibilidade e que o Conselheiro 67 
Paulo Ferronato foi eleito coordenador e o Conselheiro Elias como relator da referida comissão. O Conselheiro 68 
Paulo Ferronato, coordenador da comissão de acessibilidade, apresentou os resultados da reunião de 22 de 69 
setembro, explicando que foi definida a aplicação de um questionário para mapear a acessibilidade em Santa 70 
Catarina. O questionário, que será enviado aos conselhos municipais e entidades, utilizará a matriz SWOT 71 
(Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) para obter um diagnóstico preciso da acessibilidade em 72 
diferentes setores e regiões. Ele apresentou um esboço do questionário, que começa com dados de identificação 73 
do conselho e perguntas sobre a infraestrutura e espaços públicos, incluindo se o município possui diagnóstico 74 
atualizado sobre acessibilidade. O Conselheiro Paulo Roberto Ferronato introduziu um questionário para 75 
diagnosticar o nível de acessibilidade em vias públicas, calçadas e diversas áreas como educação, saúde, 76 
transporte, cultura, esporte, lazer, comunicação e informação. O questionário inclui perguntas sobre adaptações 77 
para diferentes deficiências (física, visual, auditiva, intelectual, psicossocial, TEA) e a existência de 78 
profissionais capacitados. Ferronato ressaltou que, após a tabulação dos dados, será desenvolvido um plano de 79 
ação global estadual. Destacou a importância da participação social e governança para a acessibilidade. Eles 80 
mencionaram perguntas no questionário sobre a atividade do Conselho Municipal de Pessoas com Deficiência 81 
e a existência de canais efetivos de participação da comunidade nas decisões municipais e políticas públicas. 82 
O Conselheiro Ferronato apresentou que o questionário busca identificar as políticas públicas já implementadas 83 
e as três maiores prioridades para acessibilidade em cada município nos próximos anos. Ele enfatizou que um 84 
diagnóstico adequado é o primeiro passo para a execução de ações e o desenvolvimento de um plano de ação 85 
abrangente. O Conselheiro Paulo Roberto Ferronato solicitou o apoio do CONEDE para distribuir o 86 
questionário a conselhos e entidades, incluindo APAEs, para obter um diagnóstico mais efetivo das pessoas 87 
com deficiência. A Conselheira Tatiana Sada complementou que o levantamento também ajudará a identificar 88 
o que funciona bem em alguns locais, promovendo a troca de experiências e buscando um denominador 89 
comum. O Conselheiro Paulo Roberto Ferronato informou que o questionário será enviado via formulário do 90 
Gmail para facilitar a tabulação e análise dos dados. Eles propuseram um prazo de 60 dias para a coleta das 91 
informações, para garantir que o processo seja concluído de forma eficaz. A Conselheira Daiana Zanelato dos 92 
Anjos, da Secretaria de Educação, sugeriu incluir um item no questionário sobre ações anti-capacitistas nas 93 
escolas, para combater o bullying e outras opressões contra pessoas com deficiência. O Conselheiro Paulo 94 
Roberto Ferronato considerou a sugestão muito interessante e concordou em incluí-la, destacando que algumas 95 
escolas já promovem semanas de inclusão para combater essas barreiras. A Conselheira Leticia sugeriu incluir 96 
no questionário a possibilidade de anexar fotografias como exemplificação de calçadas e locais, um espaço 97 
aberto para observações adicionais não contempladas nas opções, e perguntas sobre ações ativas e futuras para 98 
aumentar a acessibilidade na região. A Conselheira Tatiana Sada reforçou que o questionário está em 99 
construção e que mais contribuições são necessárias para aprimorá-lo. O Presidente Paulo parabenizou a 100 
comissão por retomar seus trabalhos, enfatizando que as comissões são cruciais para o progresso do conselho, 101 
pois a acessibilidade é fundamental para a inclusão da pessoa com deficiência em todas as áreas da vida. Ele 102 
salientou que a acessibilidade atitudinal é a principal, pois dela derivam as demais. 11- Entrega do ofício 103 
mulheres enxadristas de SC – Paradesporto: O Conselheiro Sidnei Pavesi relatou erros de arbitragem nos Jogos 104 
Abertos Paradesportivos de Santa Catarina (Parajasc), especificamente na modalidade de xadrez para 105 
deficientes visuais. Ele pediu à Fundação Catarinense de Esporte (FESPORTE) que trate com profissionalismo 106 
a contratação de federações e a arbitragem dos jogos, garantindo que as modalidades sejam tratadas com 107 
respeito. O Conselheiro Sidnei Pavesi comunicou que o grupo de mulheres enxadristas de Santa Catarina o 108 
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procurou para apresentar reivindicações, como o reconhecimento do xadrez com bolsa, a inclusão de pessoas 109 
com deficiência experientes na elaboração de regras e o reconhecimento da Federação Brasileira de Xadrez 110 
para Deficientes Visuais (FBXDV) pela FESPORTE. Ele já enviou um ofício com essas solicitações e pretende 111 
registrá-las em uma audiência pública sobre o Paradesporto em Santa Catarina. O Conselheiro Sidnei Pavesi 112 
expressou indignação com erros na contabilidade de pontuações em um torneio de xadrez, mencionando que 113 
isso prejudicou cidades como Itajaí e Brusque e destacando a importância de profissionalismo. O Conselheiro 114 
Jairo corroborou que situações idênticas aconteceram no ano anterior, inclusive em competições de xadrez. O 115 
Secretário Alexandre leu um ofício da coordenação de xadrez de Santa Catarina para pessoas com deficiência 116 
visual, solicitando apoio institucional para inclusão de atletas no programa Bolsa Atleta Estadual, 117 
reconhecimento da Federação Brasileira de Xadrez, apoio financeiro e logístico para torneios, e a instituição 118 
do xadrez nas escolas públicas catarinenses. Além disso, sugeriram a inclusão de representantes da comunidade 119 
da deficiência visual na construção de regulamentos técnicos e consulta prévia sobre o calendário nacional de 120 
torneios. O Conselheiro Sidnei Pavesi solicitou que o ofício fosse registrado e endossado pelo conselho, além 121 
de ser enviado à Fundação Estadual de Esportes, apesar do adiamento da audiência pública. O Presidente Paulo 122 
confirmou o apoio do CONEDE ao ofício, indicando que a conselheira Tatiana seria a representante do 123 
conselho na futura audiência pública, caso a mesma fosse remarcada, e que o apoio se estende a todas as 124 
demandas relacionadas às pessoas com deficiência. 12- Ofício do Conselho Municipal da Pessoa com 125 
Deficiência de Jaraguá do Sul: O Secretário Alexandre leu um ofício do Conselho Municipal dos Direitos da 126 
Pessoa com Deficiência de Jaraguá do Sul (COMPED), que congratulava o CONEDE pelos seus 25 anos de 127 
trajetória, reconhecendo sua importância na promoção e defesa dos direitos da pessoa com deficiência em 128 
Santa Catarina. O Presidente Paulo Sergio Suldovski agradeceu ao COMPED de Jaraguá do Sul pela 129 
homenagem, destacando a parceria entre os conselhos municipais e o CONEDE.13- Participação do Conede 130 
na Reatech: O Presidente Paulo relata que o CONEDE foi convidado a participar da REATECH 2025 em São 131 
Paulo e que está fazendo tratativas para que possa representar o Conselho nesta feira sobre Pessoas com 132 
Deficiência.14- Assuntos Gerais: A Conselheira Letícia manifestou-se sobre a comissão de atos normativos, 133 
colocando-se à disposição para reuniões e para iniciar os trabalhos da comissão. O Presidente Paulo mencionou 134 
que a pauta da Conselheira Marcela sobre a participação de surdos em concursos públicos e empresas seria 135 
adiada para a próxima reunião devido à falta de quórum para deliberação.15- Encerramento: O Presidente 136 
Paulo faz o encerramento da reunião com agradecimentos às intérpretes de Libras e aos participantes. Assim 137 
sendo dando por encerrada a reunião, na qual foi lavrada a ata pelo Secretário de Conselho, Alexandre Belino, 138 
documento que será enviado aos Conselheiros por e-mail e publicado no site da Secretaria de Estado da 139 
Assistência Social, Mulher e Família: https://www.sas.sc.gov.br/index.php/conselhos/conede/atas-e-140 
reunioes/atas-10/2025-conede. Nossa reunião foi gravada e transmitida ao vivo no canal do youtube do Conede 141 
SC: https://www.youtube.com/@conedesc. Florianópolis, 02 de outubro de 2025. 142 
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